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Resumo
O experimento foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes intensidades de desfolhação 
no acúmulo de matéria seca, composição morfológica e resíduo de forragem de cultivares de Brachiaria 
brizantha. Os tratamentos consistiram em três cultivares de Brachiaria brizantha (Marandú, Xaraés e MG4) 
e quatro intensidades de desfolhação (10, 20, 30 e 40 cm) durante o período de agosto de 2010 a julho de 
2011. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com quatro repetições em fatorial 3x4. 
As cultivares apresentaram comportamento significativo sob as diferentes intensidades de desfolhação, 
acúmulo de massa seca total e de folha, percentagem de material morto e altura do dossel. Quando 
submetido às diferentes intensidades de desfolhação não foi constatado efeito significativo para o acúmulo 
de colmo, percentagem de colmo, densidade da forragem e relação folha:colmo. As cultivares Marandú e 
Xaraés apresentaram maior acúmulo de folha, maior altura de dossel e relação folha:colmo do que o MG4. 
A participação de material verde na matéria seca e o resíduo de matéria seca é altamente influenciável pela 
intensidade de desfolha. 
Palavras-chave: Forrageira tropical, pastagem, produtividade, relação folha: colmo
Abstract
This experiment was conducted to evaluate the effect of different grazing intensities on the accumulation 
of dry matter and morphological composition of Brachiaria brizantha cultivars. The treatment consisted of 
three cultivars of Brachiaria brizantha (Marandú, Xaraés and MG4) and four levels of defoliation (10, 20, 30 
and 40 cm) in the period from August 2010 to July 2011. The experimental design was a randomized blocks 
with four replications in a 3 × 4 factorial arrangement. Cultivars showed significant behavior under different 
defoliation intensities as regards total dry matter and leaf accumulations, and percentage of dead material and 
canopy height. When subjected to different defoliation intensities, no significant effect was verified on stem 
accumulation, percentage of stems, forage density or leaf:stem ratio. Cultivars Marandú and Xaraés showed 
greater leaf accumulation, canopy height and higher leaf:stem ratio than cultivar MG4. The participation of 
green material in the dry matter and dry matter residue are highly influenced by defoliation intensity. 
Key words: Tropical forage, pasture, productivity, leaf: stem ratio 
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Introdução 
A produção de ruminantes no Brasil é de grande 
importância econômica apresentando-se como 
atividade de baixo custo quando a alimentação 
é baseada no uso de pastagens, entretanto, ainda 
é necessário que ocorra melhoria quantitativa e 
qualitativa nas pastagens para elevar os índices de 
produtividade animal a pasto (SILVA et al., 2008). 
A disponibilidade de gramíneas forrageiras com 
elevado potencial de produção de massa, é um fato 
que vem contribuindo para o aumento da capacidade 
de suporte das pastagens. Dentre as gramíneas 
forrageiras utilizadas na alimentação animal, as 
cultivares da espécie Brachiaria brizantha têm se 
destacado por apresentarem elevada produção de 
massa seca, bom valor nutritivo, boa aceitabilidade 
e alta capacidade de suporte animal, estando 
bastante disseminadas no Brasil, e recomendadas 
para diversos sistemas de produção de ruminantes 
(TEIXEIRA et al., 2003).
Existe uma variação grande de cultivares de 
Brachiaria, sendo que algumas dessas apresentam 
diferenças morfológicas e estruturais, mesmo 
apresentando bom valor nutritivo e boa relação 
folha/haste. Segundo Fagundes et al. (2005), 
isto justifica, a necessidade de conhecimentos 
mais detalhados sobre as plantas forrageiras, 
considerando-se que mudanças morfológicas e 
estruturais no pasto ocorrem ao longo do tempo. A 
utilização de espécies e ou cultivares de Brachiaria 
em sistemas de produção de ruminantes em pastejo 
foi proporcionada pelo conjunto de características 
desejáveis dessas forrageiras, que vem a ocorrer 
devido a sua adaptação a variadas condições de solo 
e clima (FAGUNDES et al., 2006).
A Brachiaria brizantha Stapf. cv. Marandú 
apresenta-se como uma opção para os pecuaristas 
pelas suas características agronômicas, e tem 
permitido ocupação de extensas áreas no Brasil 
Central. A Brachiaria brizantha Hochst Stapf cv. 
MG-4, originária da Colômbia, é tolerante a regiões 
com baixos índices pluviométricos (>800 mm), 
devido ao seu sistema radicular profundo e, ainda, 
solos com menor fertilidade, já a cultivar Xaraés, 
tem como uma das características mais importante, 
a boa produção de massa seca, resistência às secas, 
rápida rebrota após o pastejo, e tolerância a solos 
mal drenados (VALLE et al., 2003).
Os estudos de pastagem no Brasil, tem 
caráter regional, ocorrendo práticas de manejo 
extremamente generalistas, e apresentando grande 
inconsistência de informações , necessitando de 
melhores conhecimentos dessas gramíneas e as 
respostas aos diferentes manejos. Casagrande et 
al. (2010), relataram que a dinâmica dos processos 
de crescimento e desenvolvimento das plantas 
e suas mudanças morfofisiológicas são fatores 
que interferem na produção animal, sobretudo na 
intensidade de pastejo. A redução do consumo animal 
e as perdas de alimento em uma pastagem, podem 
estar diretamente relacionadas ao manejo empregado 
a ela, mudando características importantes nas fases 
de crescimento, desenvolvimento e senescência. 
Logo o regime de desfolhação determina a área 
foliar remanescente pós-pastejo e a rebrotação é 
condicionada pela emissão de nova área foliar a 
partir desta área foliar remanescente. Contudo, a 
intensidade de desfolhação em sistemas de pastejo 
e de corte não estão bem definidas para todas as 
plantas forrageiras. Para tanto, realizou-se este 
trabalho objetivando-se avaliar as características 
produtivas, estruturais e morfogênicas do dossel de 
Brachiaria brizantha, cv. Marandú, Xaraés e MG4, 
em diferentes intensidades de desfolhação.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido de agosto de 
2010 a julho de 2011, em pastagens de Brachiaria 
brizantha estabelecidas no ano de 2009, na área do 
Campus Rural da Universidade Federal de Sergipe, 
localizado no município de São Cristóvão-SE, com 
coordenadas geográficas 10º55’20” de latitude Sul 
e 37º12’00” de longitude Oeste, e altitude de 20 
metros ao nível do mar.
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O delineamento experimental utilizado foi 
em blocos casualizados em esquema fatorial 3x4, 
ou seja, três cultivares de Brachiaria brizantha 
(Urochoa Brizantha) (Marandú, MG4 e Xaraés), 
e quatro intensidades de desfolhação (10, 20, 30 
e 40 cm), com quatro repetições. As alturas foram 
medidas a partir do solo com régua graduada, sendo 
colhidas quando estas atingiam 60 cm acima dos 
valores de intensidade pré-estabelecido (10, 20, 30 
e 40 cm), ou seja, quando as plantas atingiam as 
alturas de 70, 80, 90 e 100 cm, sendo realizado 5 
cortes durante o período experimental. As unidades 
experimentais constituíram-se de quarenta e oito 
parcelas de 4,0 m² (2,0 x 2,0 m), com área útil de 
coleta de 1,0 m² na parte central da parcela, e o 
restante eliminado como bordadura. 
O experimento foi instalado em solo classificado 
como Argissolo Vermelho Amarelo, distrófico 
típico, textura arenosa/média e topografia 
ondulada (EMBRAPA, 1999) e com as seguintes 
características: pH (CaCl2) = 4,8; MO (g DM
-3) = 
11,2; P (mg dm-3) = 16,0; K (cmolc dm-3) = 0,09; Ca 
(cmolcdm-3) = 0,75; Mg (cmolc dm-3) = 0,33; H+Al 
(cmolcdm-3) = 2,65; SB (cmolc dm-3) = 1,75 e V(%) 
= 39,9.
Os resultados da análise de solo foram utilizados 
para a recomendação de adubação e calagem, 
conforme descrito por Lima e Vilela (2005). A 
calagem foi realizada de forma a elevar a saturação 
de bases a 70%, e a adubação de base foi 120 kg/ha 
de P2O5, na forma de superfosfato triplo, 80 kg/ha 
K2O aplicado após o corte de uniformização e 100 kg/
ha de nitrogênio, na forma de ureia, como adubação 
de cobertura distribuídos em três aplicações (5 de 
agosto, 17 de fevereiro e 2 de maio).
Inicialmente foi realizado um corte de 
uniformização em todas as parcelas ao nível do 
solo e semanalmente foram realizadas medidas 
de altura do dossel forrageiro para acompanhar o 
desenvolvimento das plantas. Quando mais de 75 
% das parcelas experimentais atingiam a altura de 
corte pré-definidas foi colhido o material da parcela 
e em seguida, realizado as avaliações da produção de 
forragem, composição morfológica do pasto, massa 
de forragem, altura das plantas, relação folha:colmo 
e densidade volumétrica de forragem. 
A avaliação do acúmulo de forragem foi 
estimado pelo método agronômico das diferenças 
conforme a equação I (DAVIES, 1993). Antes de se 
proceder o corte da forragem em uma área de solo 
de 1 m2, foi realizado a mensuração da altura média 
do pasto por meio de régua graduada.




AF = Acúmulo de Forragem;
MF
final
 = Massa de Forragem no dia final da 
avaliação ou corte;
MFinicio = Massa de Forragem no dia do início da 
avaliação.
Após o corte da forragem nas parcelas 
experimentais, as mesmas foram acondicionadas 
em sacos de polietileno, pesadas e repicadas duas 
sub-amostras de forragem. Uma sub-amostra foi 
levada para secagem em estufa a 65 0C até massa 
constante, para calculo da massa seca acumulada. 
A segunda sub-amostra foi utilizada para avaliação 
da composição morfológica da forragem, na qual o 
material foi fracionado em folhas (lâminas verdes), 
colmos (colmos e bainhas foliares) e material morto 
das cultivares de interesse. Após a separação, todos 
os componentes foram levados para secagem em 
estufa a 650C até massa constante. Após secagem, 
essa amostra fracionada foi pesada e, por intermédio 
das relações entre massa seca e massa verde da 
sub-amostra, sendo calculado a matéria seca de 
cada componente da forragem colhida na área de 
amostragem.
A composição morfológica do material avaliado, 
foi obtido por meio da média de todos os cortes 
das parcelas e o acúmulo de matéria seca por meio 
do somatório da MS de todos os cortes. De posse 
dos dados de massa de forragem verde (colmo + 
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folhas vivas) e da altura do dossel, foi calculada 
a densidade volumétrica de forragem verde (kg/
ha.cm de MS).
Foi computado diariamente a média de 
precipitação pluvial ocorrida durante o experimento, 
o qual está representado por médias mensais na 
Tabela 1 (SEMARH, 2012). 
Os dados foram submetidos à analise estatística 
segundo o procedimento PROC GLM do pacote 
estatístico SAS (2002). Para a comparação de 
médias as variáveis foram submetidas ao teste de 
Tukey (P<0,05).
Tabela 1. Médias mensais de precipitação pluvial total durante o período de agosto de 2010 a julho de 2011.
Mês / Ano Precipitação (mm) Temperatura (média) Umidade (%)
Agosto / 2010 124,8 23,5 85
Setembro / 2010 101,0 24,0 80
Outubro / 2010  11,5 25,6 86
Novembro / 2010  10,5 26,8 81
Dezembro / 2010  11,3 27,1 79
Janeiro / 2011 146,9 29,0 75
Fevereiro / 2011 106,5 28,3 73
Março / 2011  60,7 29,8 85
Abril / 2011 273,0 26,1 89
Maio / 2011 256,0 25,0 91
Junho / 2011 103,6 23,8 92
Julho / 2011 160,9 23,3 79
Total 1366,7 26,0 (média) 83 (média)
Fonte: SEMARH (2012).
Resultados e Discussão
Foi constatado efeito significativo da intensidade 
de desfolhação (P<0,05) sobre acúmulo de colmo, 
porcentagem de colmo, densidade volumétrica de 
forragem e relação folha:colmo (Tabela 2).
O acúmulo de forragem total não apresentou 
diferença significativa (P>0,05) nas diferentes 
intensidades de desfolhação. Resultado similar 
foi observado por Mari (2003) que trabalhou com 
intervalos de dias fixos de colheita variando entre 
15 e 90 dias, e relatou amplitude produtiva de 
20,2 a 28,2 t ha/ano. Silva et al. (2011) e Molan 
(2004), trabalhando com o capim Marandú com 
diferentes alturas de corte, observaram que à 
medida que se aumentava a altura do corte, reduzia 
o teor de matéria seca. No presente trabalho o 
crescimento foi independente da intensidade 
de desfolha, corroborando com os resultados 
obtidos por Humphreys (1966), ao trabalhar 
com Panicum maximum. O esperado seria 
produções mais elevadas em regimes de desfolha 
mais leniente, menos frequentes e intensos, no 
entanto, pode ter ocorrido maior eficiência foliar 
(folhas desenvolvidas em ambientes com maior 
disponibilidade de luz) e o corte de uniformização 
pode ter influenciado as reservas das raízes e o 
desenvolvimento de perfilho. 
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Tabela 2. Acúmulo de matéria seca (kg/ha), composição morfofisiológicas (%), relação folha:colmo, densidade 





10 cm 20 cm 30 cm 40 cm
----------------------- kg/ha -----------------------
Acúmulo de forragem total 28.600 29.001 23.235 22.429 25,9
Acúmulo de Colmo 11.377 A 10.630 AB 7.127 BC 6.904 C 36,2
Acúmulo de Folha 12.877 13.791 11.634 11.633 21,6
-------------------------- % --------------------------
Percentagem de Material Morto 15,22 16,53 17,36 15,70 22,3
Percentagem de Colmo 37,85 A 34,53 A 29,72 B 28,78 B 12,6
Percentagem de Folha 53,07 51,06 47,08 44,48 14,8
----------------------- kg/cm.ha -----------------------
Densidade de Forragem 85,08 A 82,17 A 64,50 B 59,25 B 19,4
-------------------------- cm --------------------------
Altura do Dossel forrageiro 86,42 88,50 90,25 93,33 12,5
-----------------------------------------------------------
Relação folha:colmo 1,21 B 1,39 B 1,67 A 1,72 A 16,9
Médias seguidas por pelo menos uma mesma letra são iguais (P>0,05).
Fonte: Elaboração dos autores.
Verificou-se que à medida que diminuía-se a 
intensidade de desfolhação (30 e 40 cm) ocorreu 
redução no acúmulo de colmo. Este fato pode ser 
explicado pela localização dos colmos na parte 
inferior do dossel forrageiro, portanto, quando se 
diminui a intensidade de desfolhação removem–se 
maior quantidade de folhas e menor quantidade de 
colmo.
A percentagem de material morto não apresentou 
diferença significativa entre as intensidades de 
desfolha (P>0,05), no entanto, apresentou níveis 
elevados, como constatado por Bircham e Hodgson 
(1983), que ao descreverem a curva de crescimento 
da planta forrageira e o fluxo de tecidos, relataram 
que inicialmente há um crescimento de colmo e 
folha, e à medida que o dossel atinge a saturação 
de interceptação luminosa, a produção se estabiliza, 
e ocorre tendência do crescimento liquido ser 
reduzido devido ao aumento da senescência. 
Ao analisar a porcentagem de colmo no dossel 
notou-se que os maiores valores percentuais de 
colmo ocorreram nas maiores intensidades de 
desfolhação. Este resultado é refletido na densidade 
volumétrica de forragem e na relação folha:colmo, 
ou seja nas maiores alturas ocorreu uma menor 
densidade volumétrica e uma maior relação 
folha:colmo. Resultados similares foram relatados 
por Marcelino et al. (2006) e Rodrigues (2004), 
que constataram em capim Marandú e Xaraés, um 
aumento da massa de colmo em decorrência do 
aumento da intensidade de desfolhação. 
A percentagem de colmo teve uma maior 
contribuição quando se colheu as parcelas na 
intensidade de 10 e 20 cm, o que pode ser explicado 
pela posição dos colmos estarem localizados na 
parte mais próxima ao solo, portanto quando o pasto 
é colhido a 10 e 20 cm grande quantidade de colmo 
é removido. Sarmento (2007), trabalhando com 
diferentes alturas de resíduo, em animais em pastejo, 
observou dificuldade em deixar o resíduo a 10 cm 
do solo, em decorrência do elevado percentual de 
colmo.
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O acúmulo de folha não sofreu influência das 
diferentes intensidades de desfolha. Uma possível 
explicação é que durante a fase de crescimento 
ocorrem mudanças morfológicas no perfil do dossel 
gerando maior acúmulo de folha, que nas diferentes 
alturas pode ter saturado a fase de crescimento 
desde a maior até a menor intensidade de desfolha 
(10 a 40 cm) e com isso limitado o acúmulo de folha 
(FAGUNDES et al., 2006).
É possível que ocorra maior índice de área 
foliar à medida que o dossel fica mais alto, 
aumentando a interceptação luminosa, acarretando 
acentuada competição por luz e refletindo em maior 
alongamento de colmo e morte das folhas mais 
velhas, o que pode causar uma maior rejeição animal. 
A presença de colmo pode reduzir a eficiência 
do sistema, limitando a capacidade de colheita 
pelo animal e reduzindo a qualidade do alimento, 
provocando rejeição deste componente pelo animal 
(BALSALOBRE et al., 2003; CASAGRANDE et 
al., 2010).
À medida que diminuiu a intensidade de 
desfolhação ocorreu redução na densidade de 
forragem, o que pode prejudicar o consumo animal 
em decorrência da taxa de bocado. Estes resultados 
corroboram com os encontrados por Molan (2004), 
que também observou redução na densidade de 
forragem à medida que aumentou a altura do dossel.
A relação folha:colmo sofreu influência da 
intensidade de corte sendo que nas menores 
intensidades foram observados os maiores valores 
da relação folha:colmo. Flores et al. (2008), 
trabalhando com diferentes cultivares de Brachiaria 
brizantha, observaram resultados de folha:colmo 
inferiores aos encontrados neste trabalho. Segundo 
Castagnara et al. (2011), a relação folha:colmo é de 
grande importância para a nutrição animal, estando 
associado à facilidade de alimentação das partes 
mais nutritiva da planta forrageira. Os valores nas 
diferentes alturas de colheita, foram superiores ao 
nível considerado crítico (1:1), relatado por Pinto 
et al., (1994). Pode se inferir que nas menores 
intensidades de desfolhação, há forragem de 
melhor qualidade, haja visto que os maiores valores 
da relação folha:colmo e menores valores da 
quantidade de colmo, são encontrado nos cortes ou 
pastejos mais lenientes.
Foi constatado efeito das cultivares de Brachiaria 
(P<0,05) no acúmulo de folha, porcentagem de 
material morto e colmo, densidade volumétrica de 
forragem, relação folha:colmo e altura do dossel 
(Tabela 3).
O acúmulo de forragem total e de colmo, não 
apresentaram diferença entre os cultivares, diferente 
do encontrado por Pedreira, Pedreira e Silva (2007). 
O acúmulo de massa seca no presente trabalho, 
apresentaram valores superiores aos relatados por 
Carard, Neres e Tonello (2008), e Botrel, Mauricio 
e Daise (1999), mas similares aos de Santos et al. 
(2003), Molan (2004), e Mari (2003). Diferenças 
produtivas constatadas nos diferentes experimentos 
podem ocorrer em virtude de vários fatores como: 
ambientais, nutritivos, físicos, químicos, bióticos e 
o fator antrópico (BIRCH et al., 2003).
O acúmulo de folha foi significativa para os 
cultivares (P>0,05), sendo os maiores acúmulos 
nas cv. Marandú e Xaraés. Rodrigues (2004), não 
observou diferença entre os cultivares Marandú e 
Xaraés, para a acúmulo de folha e colmo, porém, 
observou valores muito inferiores ao relatado 
neste trabalho para acúmulo de folha do Xaraés e 
Marandú pois conduziu o trabalho no período de 
inverno, época de pouco crescimento forrageiro. 
Já Lara e Pedreira (2011), trabalhando com 
diferentes Brachiarias, constataram que o capim 
Xaraés é mais produtivo do que o Marandú, 
devido a suas características morfogênicas e 
estruturais.
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Tabela 3. Acúmulo de forragem (kg/ha), composição morfofisiológicas (%), relação folha:colmo, densidade 
volumétrica de forragem (kg/cm.ha) e altura do dossel forrageiro em pastos de diferentes cultivares de Brachiaria 
brizantha submetido a intensidades de desfolhação.
Variáveis




Acúmulo de forragem total 28.067 22.576 26.805 25,9
Acúmulo de Colmo 10.296 8.082 8.650 36,2
Acúmulo de Folha 13.291 A 9.413 B 14.747 A 21,6
-------------------------- % --------------------------
Porcentagem Material Morto 16,46 B 20,92 A 11,23 C 22,3
Porcentagem Colmo 33,03 A 36,14 A 28,99 B 12,6
---------------------- kg/cm.ha ----------------------
Densidade de Forragem 80,63 A 76,06 A 61,56 B 19,4
-------------------------- cm --------------------------
Altura do Dossel forrageiro 87,81 B 75,88 C 105,19 A 12,5
---------------------------------------------------------
Relação folha:colmo 1,48 B 1,21 C 1,79 A 16,9
Médias seguidas por pelo menos uma mesma letra são iguais (P>0,05).
Fonte: Elaboração dos autores.
Verificou-se que a percentagem de material 
morto diferiu entre as cultivares de Brachiaria 
brizantha, sendo que a cv. MG4 apresentou maior 
percentagem deste material, seguido pelo Marandú 
e o Xaraés. Resultados similares foram encontrados 
por Flores et al. (2008), que também observaram 
maior proporção de material morto do capim 
Marandú quando comparado com o Xaraés.
Segundo Gomide e Gomide (2002), à medida 
que novas folhas e perfilhos jovens surgem em uma 
pastagem, é estabelecida entre eles uma competição 
crescente por luz, nutrientes e água, entre outros 
fatores de crescimento. Em decorrência do auto-
sombreamento e do alongamento de colmos, 
intensifica-se o processo de senescência e morte das 
folhas mais velhas e até mesmo de perfilhos.
Muitos trabalhos demonstram que a época ideal 
de colheita da forragem é quando a planta atinge 
95% de interceptação luminosa, apresentando a 
menor produção de material senescente. Segundo 
Pedreira, Pedreira e Silva (2007), a Brachiaria 
brizantha cv. Xaraés atinge 95% de interceptação 
luminosa quando alcança altura média de 29,5 cm. 
Trindade et al. (2007), trabalhando com o cultivar 
Marandú, relataram que esse cultivar atingiu 95% de 
interceptação luminosa com altura média, ao longo 
do ano, de 24,1 cm, valores esses muito abaixo da 
menor altura de colheita deste trabalho.
Observou-se no presente ensaio, que a cultivar 
Xaraés apresentou menor percentagem de colmo 
quando comparado aos outros dois cultivares. Já 
Euclides et al. (2008), analisando três cultivares 
de brizantha, observaram que o Xaraés acumulou 
mais colmo do que o Marandú, em cortes ao nível 
do solo. 
A densidade da forragem foi menor para o 
cultivar Xaraés em comparação aos demais. Os 
valores foram similares ao reportado na literatura 
para outra espécie como capim elefante cv. Guaçu 
(Pennisetum purpureum) de 69 kg/ha.cm de MS, 
e ao capim Tanzânia (Panicum maximum), com 
81 kg/ha.cm de MS (PEDREIRA et al., 2005). A 
densidade volumétrica da forragem juntamente 
com a relação folha:colmo determina a taxa de 
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consumo das pastagens tropicais (STOBBS, 1973; 
HENDRICKSEN; MINSON, 1980).
A relação folha:colmo apresentou comportamento 
distinto entre os cultivares, com destaque para cv. 
Xaraés que apresentou melhor relação, seguido pelo 
Marandú e a menor relação foi observado para o 
MG4. Bauer et al. (2011), trabalhando com diferentes 
cultivares de Brachiaria constataram para o capim 
Marandú e Xaraés, uma relação de folha:colmo de 1,93 
e 2,22 respectivamente, cujos valores foram superiores 
ao encontrado no presente trabalho. Carard, Neres e 
Tonello (2008), trabalhando com níveis de adubação 
nitrogenada nos mesmo cultivares de Brachiaria 
brizantha, quando aplicado 100 kg/ha de nitrogênio, 
encontraram valor similar na relação folha:colmo para 
os cultivares Marandú, Xaraés e MG4.
Dentre as variáveis analisadas pode-se constatar 
que a Brachiaria brizantha cv. Xaraés apresenta 
bom acúmulo de forragem, com menor porcentagem 
de material morto e colmo, e maior relação 
folha:colmo, com maior altura do dossel. 
Constatou-se efeito da interação intensidade de 
desfolhação e cultivares de Brachiaria brizantha na 
composição morfológica da folha (P<0,05) (Tabela 
4). Nos cultivares Marandú e MG4 houve variação 
na percentagem de folha à medida que modificou-
se a intensidade de desfolhação, enquanto que 
no cv. Xaraés não houve efeito da intensidade de 
desfolhação na porcentagem de folha.
Tabela 4. Composição morfológica de folha (%) 
de cultivares de Brachiaria brizantha submetido a 
intensidades de desfolhação (cm).
Intensidade de 
desfolhação (cm) Marandú MG4 Xaraés
10 44,53 B 36,78 C 59,48 A
20 44,15 B 40,78 B 61,85 A
30  52,93 AB 46,65 A 59,25 A
40 60,53 A 47,53 A 58,48 A
Médias seguidas por pelo menos uma mesma letra na coluna 
são iguais (P>0,05), Coeficiente de Variação 9,4%.
Fonte: Elaboração dos autores.
Bauer et al. (2011), ao trabalharem com o 
cv. Xaraés verificaram valores similares para 
as intensidades de desfolhação 10 e 20 cm na 
composição morfológica da folha, no entanto, ao 
trabalhar com o cv. Marandú constataram resultados 
superiores aos encontrados neste trabalho.
Foi encontrado proporção de folha entre 44% (10 
e 20 cm) a 60% (40 cm) para o cultivar Marandú. 
Gerdes et al. (2000), encontraram proporção de 
84% de folha para o cultivar Marandú aos 35 
dias de rebrotação e Flores et al. (2008), também 
encontraram valores superiores para as menores 
intensidades de desfolhação. Rodrigues (2004), ao 
trabalhar com o cv. Marandú relataram maiores 
valores na composição das folhas do que os do 
presente trabalho. Pedreira e Pedreira (2007), ao 
trabalharem com o cv. Xaraés observaram que 
à medida que se aumentava a altura do pasto, 
aumentava a produção de massa seca decorrente 
do maior acúmulo de colmo, sendo que o acúmulo 
de matéria seca tendeu a estabilizar com 30 cm de 
altura.
Pedreira, Pedreira e Silva (2007), relataram 
que as plantas apresentam plasticidade fenotípica, 
logo ocorrem modificações no dossel para permitir 
maior iluminação da área foliar. Possivelmente 
no presente ensaio tenha ocorrido plasticidade 
fenotípica no pasto das cultivares de Brachiaria 
brizantha quando submetida a diferentes 
intensidades de desfolhação.
Verificou-se interação entre os cultivares de 
Brachiaria brizantha e intensidade de desfolhação 
para o acúmulo de massa seca de folha (Tabela 5). 
Esta interação pode ter sido devido à diminuição 
no acúmulo de folha, no cultivar MG4, quando 
houve diminuição da intensidade de desfolha. Tal 
fato pode ser explicado pela hábito de crescimento 
deste cultivar, pois quando se aumentou a altura 
houve tendência a decumbência e à medida que se 
manejou sob intensidade de cortes mais leniente (40 
cm) ocorreu menor produção de matéria seca na 
forma de folha.
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Tabela 5. Acúmulo de matéria seca de folha (kg/ha) 
de cultivares de Brachiaria brizantha submetido a 
intensidades de desfolhação.
Intensidade de 
desfolhação (cm) Marandú MG4 Xaraés
10 4.680 A  5.838 AB 2.521 A
20 5.960 A 6.441 A 2.340 A
30 4.758 A  4.353 AB 4.309 A
40 3.520 A 3.442 B 4.462 A
Médias seguidas por pelo menos uma mesma letra na coluna 
são iguais (P>0,05), Coeficiente de Variação 9,4%.
Fonte: Elaboração dos autores.
Segundo Rodrigues (2004), a produção de folha 
para diferentes cultivares de Brachiaria brizantha, 
apresenta acúmulo retilíneo até determinado ponto, 
depois esse acúmulo tende a diminuir. No presente 
trabalho pode-se constatar essa tendência antecipada 
na cv. MG4 em relação a cv. Marandú e Xaraés. 
Quando avaliou-se os resíduos de massa seca 
total, material morto, colmo e folha (Tabelas 6 e 
7), constatou-se efeito significativo da intensidade 
de desfolhação (P<0,05) e efeito das cultivares de 
Brachiaria brizantha (P<0,05). Pela arquitetura 
do dossel forrageiro, à medida que ocorre o corte 
da forragem, é removido do dossel grande parte 
das folhas deixando como substrato o colmo, 
material morto e folhas remanescentes, portanto, 
no resíduo há tendência de grande concentração 
de material morto e colmo, como observado neste 
trabalho. Quando se diminuiu o índice de área foliar 
remanescente, acarretou-se em uma menor área 
fotossinteticamente ativa, ocorrendo maior período 
de tempo para alcançar o ponto ideal de colheita, 
resultando em perdas produtivas pelo elevado 
espaço de tempo entre colheitas. 





Total Material Morto Colmo Folha
10 2465,7 C 973,5 B 858,8 C 633,8 B
20 4075,8 BC 1623,8 AB 1429,4 BC 1022,8 AB
30 5210,8 AB 2028,8 A 1944,0 AB 1238,4 AB
40 6286,8 A 1992,7 A 2664,7 A 1629,5 A
CV (%) 35,9 42,0 48,4 52,1
Médias seguidas por pelo menos uma mesma letra na coluna são iguais (P>0,05).
Fonte: Elaboração dos autores.
Tabela 7. Resíduo de massa seca (kg/ha) em Brachiaria brizantha cv. Marandú, MG4 e Xaraés submetida a diferentes 
intensidades de desfolhação.
Cultivares Brachiaria Resíduo de MS
Total Material Morto Colmo Folha
Marandú 5202,4 A 2019,2A 1967,9A 1215,5 AB
MG4 3445,6 B 1425,7A 1288,9A 731,4 B
Xaraés 4881,3 A 1519,2A 1915,8A 1446,5 A
CV (%) 35,9 42,0 48,4 52,1
Médias seguidas por pelo menos uma mesma letra na coluna são iguais (P>0,05).
Fonte: Elaboração dos autores.
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Brancio et al. (2003), ao analisarem altura de 
resíduo pós pastejo, de três cultivares de Panicum 
maximum, observaram que na maior altura de 
resíduo houve maior percentagem de colmo, 
corroborando com os resultados encontrados 
neste trabalho. Quanto menor a intensidade de 
desfolhação, maior o resíduo de MS total, material 
morto, colmo e folha. Portanto, o aumento na altura 
residual influência as características morfológicas 
da forragem e indica que, em alguns casos, os 
benefícios proporcionados pela maior produção 
de massa forrageira podem ser devido ao maior 
acúmulo de material morto e colmos, resultando em 
forragem de valor nutritivo inferior (BIRCHAM; 
HODGSON, 1983; MARCELINO et al., 2006).
Alguns estudos sugerem que os colmos 
possam ser barreira para obtenção de pastejos 
mais profundos, devido à maior força requerida 
na sua colheita, porém, isto não tem sido 
confirmado (LACA e UNGAR, 1992). O aumento 
na concentração de colmo até 40 cm de resíduo, 
deve ser considerado em virtude da adaptação ou 
plasticidade fenotípica da planta a colheita, pois 
à medida que se aumenta a altura de colheita do 
dossel, ocorre competição das folhas pelo ápice do 
dossel em virtude da necessidade fotossintética das 
folhas, gerando alongamento das hastes.
À medida que o manejo de corte se eleva melhora 
a qualidade do material forrageiro devido ao maior 
percentual de participação de folhas no material 
forrageiro. De acordo com Marcelino et al. (2006), 
quanto maior a quantidade de folha melhor o valor 
nutritivo da forragem, e mais rápido é o tempo da 
rebrota. Sarmento (2007), relatou que a altura pós 
pastejo de 10 cm não foi o mais indicado como 
resíduo, havendo dificuldades em manejar pastagens 
nessa altura, e indicando 20 cm de resíduo como a 
de melhor rebrota.
Os cultivares apresentaram comportamentos 
distintos quando submetidos a diferentes alturas 
de resíduo (Tabela 7). De forma geral, o cv. MG4 
apresentou os menores valores de massa seca 
residual total e de folhas. Este comportamento pode 
ser explicado pelas características estruturais deste 
cultivar, onde tem folhas menores e colmos mais 
finos do que as outras cultivares.
O capim Xaraés apresentou o maior resíduo de 
massa seca de folha. O colmo e o material morto 
apresentaram comportamentos similares entre 
os cultivares. A produção de material senescente 
está ligada a colheita da forragem acima do nível 
de área foliar crítico, contudo a senescência não 
pode ser vista apenas como perda de material, pois 
ela apresenta uma via eficiente de reciclagem de 
nutrientes para as plantas, em condições limitadas de 
fatores de crescimento (DA SILVA; NASCIMENTO 
JUNIOR; EUCLIDES, 2008).
Conclusões
Brachiaria brizantha cultivares Xaraés e 
Marandú apresentam maior acúmulo de folha, 
relação folha:colmo , maior produção de material 
verde no resíduo de massa seca, e menor acúmulo 
de material morto.
As intensidades de desfolhação de 30 e 40 cm são 
as mais indicadas pois apresentam menor acúmulo e 
percentagem de colmo e maior relação folha:colmo.
Brachiaria brizantha cultivares Marandú e 
Xaraés apresentam o maior resíduo total de matéria 
seca, e o maior resíduo de folha.
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